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FAÇA SUA
ASSINATURA

Autorização para uso de verbas 
do Pronampe foi publicada nessa 
quarta-feira, 11, no Diário Ofi cial 
da União. 

CRÉDITO EMERGENCIAL 

Empresas terão 
desconto de 40%
em empréstimos

OPINIÃO 
RODRIGO MARTINI

Atenção
à Bento

Empresários e moradores 
cobram melhorias à rua.

Novo prazo ao viaduto da ERS-130

Obra aguardada com expectativa pela comunidade regional, a construção do via-
duto na ERS-130 se tornou uma dor de cabeça para motoristas, pedestres, governo 
de Lajeado e empresa responsável. Construtora Giovanella justifica atraso de mais 
de um ano no prazo inicial e espera concluir trabalhos até o fim de 2023. Custo au-
mentou de R$ 11,8 milhões para R$ 13 milhões.

Prevista para ser entregue inicialmente em dez meses, obra 
que vai substituir trevo da BRF só deve fi car pronta em 
dezembro. Problemas na fundação causaram atrasos
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Devido ao feriado desta 
quinta-feira, 12 de outubro, o 
A Hora volta a circular no fi m 

de semana, 14 e 15

AVISO AOS LEITORESSanta Flor abre programação

Feira de Santa Clara do Sul aposta em atividades 
ligadas à inovação e tecnologia para a produção de 
flores, agroecologia e turismo. Evento, até domin-

go, 15, reúne 90 expositores e projeta mais de 50 mil 
visitantes. Além das atividades culturais, programa-
ção inclui palestras. C A D E R N O  |  CIDADES

Somatório dos municípios da 
região indica uma inadimplên-
cia de 5,38% no pagamento do 
tributo.

IMPOSTO VEICULAR

Arrecadação com 
o IPVA chega a 
R$ 184 milhões
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OPINIÃO 
FILIPE FALEIRO

Apagão de 
professores

Até 2040, défi cit de profi ssio-
nais deve superar 10 mil no RS. 

MATEUS SOUZA

GABRIEL SANTOS
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Um novo 
olhar à Bento 

Gonçalves 

Empresários e mora-
dores da Rua Bento 
Gonçalves, em Lajeado, 
seguem na luta para 

garantir mais atenção àquela via 
central da cidade. É uma briga 
histórica e com alguns poucos 
avanços nos últimos anos. Além 
de mais investimentos em ilumi-

nação e outras ferramentas públi-
cas, eles cobram a inclusão mais 
intensa da rua nas campanhas 
patrocinadas pelo ente público e 
organizadas por entidades. Uma 
reivindicação compreensível. E 
cujo diálogo precisa evoluir de 
forma coletiva e se expandir para 
outras ruas comerciais, inclusive.

- O governo de Lajeado abriu edital para contratar empresa especia-
lizada em decoração natalina. É mais um passo para a preparação 
do “Natal no Coração”, agendado para o período de 22 de novem-
bro a 23 de dezembro. A sessão pública para a concorrência ocorre 
no dia 26 de outubro.

- Em Estrela, o governo municipal contratou a empresa ABC para 
aquisição de guarda-chuvas para decoração alusiva ao Natal. Um 
movimento já realizado em outras datas, e que embelezou a cidade e 
chamou a atenção de forma positiva pela criatividade.  

- Prefeito de Encantado, Jonas Calvi (PSDB) anunciou o novo (ou 
o primeiro) secretário de Assistência Social e Habitação. E é um 
nome com experiência no setor público. Fabiano Lemos é fi liado 
ao PDT, e já atuou como Secretário de Saúde em Encantado, 
Ilópolis, Muçum e Nova Bréscia.  

- Faz anos que o Grupamento Ambiental da Brigada Militar, a popular 
“Patram”, não recebe a devida atenção de todos os entes públicos e 
privados do Vale do Taquari. Há bons exemplos de apoio, sim, mas 
são insufi cientes para garantir os subsídios necessários à corporação. 
Hoje, os profi ssionais atuam de forma improvisada no antigo prédio 
do INSS, em Estrela.

- Menos mal que a Aespro foi criada por um bravo grupo de empre-
sários e já colocou na agenda a construção de uma nova sede à BM 
e à “Patram”. E tomara que o poder público ajude nesta batalha. 

- Em Lajeado, a abertura do processo licitatório para construção da 
Central de Polícia não poderia ter ocorrido em melhor hora. A edifi -
cação será erguida no bairro São Cristóvão. E serve como um alento 
aos bravos policiais civis que foram obrigados a voltar a um prédio 
constantemente castigado pelas enchentes. Agora é torcer pelo rápido 
início da obra e a não menos rápida conclusão do prédio.

- Em tempo. Dezembro é o novo prazo para conclusão da obra do 
viaduto da ERS-130, em Lajeado. Uma obra que sofreu reajus-
tes orçamentários nos últimos meses, diga-se de passagem. E 
tal fato gera alguns apontamentos, dúvidas e até projetos de lei 
no Legislativo para reavaliar a permuta com o prédio do Daer. 
Ou seja, essa negociação entre município e estado ainda vai 
gerar muita notícia. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Beleza, inovação 
e retomada

A foto de capa do Jornal A Hora de 
ontem é digna de premiação. Não só 
ao jornalista Gabriel Santos, que sou-
be integrar com inteligência o cenário 
da Santa Flor + SF Summit e o traba-
lho fi nal dos funcionários na monta-
gem do espaço, mas também aos pro-
fi ssionais e voluntários responsáveis 
pela decoração e harmonização do 
inovador Parque Broenstrup. A quinta 
edição do principal evento de Santa 
Clara do Sul estreou ontem e segue até 
domingo. E diante da recente tragédia 
do Rio Taquari, a feira já entrou para a 
história do Vale do Taquari como um 
símbolo da nossa retomada.

Movimentos no PSDB
O PSDB tem se movimentado para garantir ainda 

mais protagonismo em Lajeado. Faz poucos dias, a 
executiva municipal anunciou a fi liação de Cristia-
no Zanin e Sandro Kirst, que hoje ocupam cargos 
estratégicos na área pública da inovação. O primeiro 
assumiu nesta semana uma função no governo mu-
nicipal de Marcelo Caumo (PP) (foto). E o segundo 
já atua junto à gestão do governador Eduardo Leite 
(PSDB). Paralelo a isso, ou nem tanto, a sigla articula 
a composição dos candidatos a vereador e não recha-
ça a possibilidade de indicar o candidato (a) a vice 
em uma provável nova aliança com o PP. Antes disso, 
porém, o partido deve lidar com a saída de alguns 
nomes. Entre eles, o vereador Márcio Dal Cin, cuja 
permanência entre os tucanos pode acabar em março. 
O parlamentar é cogitado no MDB. Assim como o 
suplente de vereador Neco (PSDB).  

Nosso peregrino costuma aparecer por aqui nas sextas-feiras. Mas, 
diante do feriado, o quadro foi antecipado. E vamos combinar: 
uma dica turística no feriado tem muito mais valor. Desta vez, ele 
apresenta a Cascata do Moinho, em Linha Pinheirinho, interior de 
Canudos do Vale. 
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VALE DO TAQUARI

A região fechou setembro 
com uma arrecadação de 
R$ 184 milhões com o 
pagamento do Imposto 

sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA). Os dados, 
divulgados esta semana pela Se-
cretaria da Fazenda do RS (Sefaz), 
aponta para uma taxa de adim-
plência (94,6%) semelhante ao 
percentual registrado no mesmo 

Região arrecada R$ 184 milhões com o IPVA

Confira o que abre e fecha no feriado desta quinta

Índice de 
inadimplência está em 
5,38%, com apenas 
sete cidades acima 
da média regional. 
Maior percentual de 
adimplentes é em 
Dois Lajeados. Metade 
do valor recolhido 
com o imposto 
é destinado aos 
municípios

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Divisão do recurso
Com 44,5 mil veículos, Lajeado 

é o município com a maior frota 
tributável da região. A arrecada-
ção com automóveis emplacados 
na cidade chegou a R$ 59 milhões, 
dos R$ 61 milhões previstos pela 
Receita Estadual. 

Metade do valor recolhido com 
o IPVA é destinado ao município 
onde o veículo está emplacado, 
depois de descontados os repas-
ses constitucionais ao Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educação 
(Fundeb). 

As transferências aos cofres das 
prefeituras ocorrem diariamente, 
conforme o fluxo de registro dos 
pagamentos do imposto no siste-
ma da Receita Estadual.

Regularização 
à vista

Em julho, a Receita Estadual 
iniciou o processo de inscrição 
em dívida ativa dos proprietários 
em situação de inadimplência. O 
débito ainda poderá ser lançado 
no Cadastro Informativo das Pen-
dências perante órgãos e entida-
des da Administração Pública do 
Rio Grande do Sul (Cadin/RS) e 

durante a quinta-feira, não têm 
aula. Sobre o feriadão, as institui-
ções seguem o calendário escolar 
definido no início do ano. Em En-
cantado e Estrela, por exemplo, as 
unidades seguem sem aula na sex-
ta. Em Lajeado, o ritmo é de aula 
normal no dia após o feriado.

Ainda em Lajeado, os postos 
de saúde também não atendem. 
Em caso de necessidade de auxí-
lio médico, a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Lajeado 
ou o Pronto Atendimento Ambu-
latorial Pro Vale (P.A.+) deverão 
ser procurados. Hospitais do Vale 
atendem normalmente.

Serviço e 
entretenimento

A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) informou que as 
agências bancárias não abrem, 
mas as áreas de autoatendimento e 
canais digitais e remotos ficam dis-
poníveis para os clientes. Contas 

de consumo, como água, energia e 
telefone e carnês com vencimento 
no dia 12 poderão ser pagos, sem 
acréscimo, no dia útil seguinte ao 
feriado, sexta-feira, 13.

Segundo a empresa Expresso 
Azul, os horários de ônibus urba-
nos estão todos suspensos durante 
o feriado. Apenas funcionam algu-
mas linhas intermunicipais, como 
entre Lajeado e Porto Alegre. Os 
itinerários podem ser verificados 
no telefone da concessionária pelo: 
(51) 3710-1011.

A praça de alimentação do Sho-
pping Lajeado funciona em horá-
rio de domingo, das 11h às 22h, e 
as lojas das 13h às 19h. O Jardim 
Botânico funciona normalmen-
te, das 8h às 11h30 e das 13h30 
às 19h. O Parque Histórico conta 
com atendimento das 9h às 19h, 
sem fechar ao meio-dia.

Mercados
STR, Dália e Languiru têm to-

das as unidades fechadas neste 

Cinco supermercados 
não atendem nesta 
quinta-feira. Postos 
de saúde e agências 
bancárias não abrem

VALE DO TAQUARI

O feriado de Nossa Senhora 
Aparecida é celebrado nesta quin-
ta-feira, 12, e altera o horário de 
atendimento de diversos serviços 
da região. As prefeituras não aten-
dem nesse feriado, mas a maioria 
retorna ao funcionamento já na 
sexta-feira, 13. 

Entre as unidades que adotam 
ponto facultativo estão: Anta 
Gorda, Cruzeiro do Sul, Dois La-
jeados, Doutor Ricardo, Fazenda 
Vilanova, Imigrante, Marques de 
Souza, Santa Clara do Sul, Sério, 
Taquari e Vespasiano Corrêa. Os 
demais municípios atendem nor-
malmente.

No caso das escolas municipais, 

queirão do Leão e Capitão tam-
bém registram um percentual aci-
ma da média regional, enquanto 
Cruzeiro do Sul tem um percen-
tual semelhante.

Na outra ponta, com as me-
nores taxas de inadimplência, 
estão Anta Gorda (3,21%), Imi-
grante (3,04%), Canudos do Vale 
(2,91%), Forquetinha (2,88%) e 
Dois Lajeados (2,85%). Em co-
mum, o fato de todas serem cida-
des com população abaixo de 6 mil 
habitantes.

Metade do valor recolhido 
com o imposto é 

destinado aos municípiosperíodo de 2022.
Ao todo, dos 158 mil veículos 

tributados, pouco mais de 8,5 mil 
ainda permanecem em situação de 
inadimplência, conforme o levan-
tamento da Receita Estadual. Isso 
representa 5,38% de toda a frota 
tributável do Vale. Ainda restam, 
pelas projeções da Sefaz, R$ 5,7 
milhões a ingressarem nos cofres 
públicos.

Entre os municípios da região, 
os maiores índices de inadimplên-
cia com o pagamento do IPVA es-
tão em Fazenda Vilanova (8,78%), 
Taquari (8,16%) e Tabaí (7,51%). 
Bom Retiro do Sul, Lajeado,  Bo-

nos serviços de proteção ao crédi-
to (Serasa, Boa Vista, SPC, entre 
outros). 

O saldo devedor é corrigido 
pela taxa Selic, além de poder ser 
protestado em cartório e sofrer 
cobrança judicial. Após o ingresso 
na lista de devedores do Estado, 
o IPVA 2023 pode ser quitado so-
mente à vista na rede credenciada. 
A opção pelo parcelamento do tri-
buto em até cinco vezes pode ser 
usufruída apenas por contribuin-
tes com débitos relativos a exercí-
cios anteriores.

ARQUIVO A HORA

Maiores: 
Lajeado – 44,5 mil
Teutônia – 14,4 mil
Estrela – 14,4 mil
Encantado – 10,5 mil
Arroio do Meio – 10,2 mil

Menores:
Coqueiro Baixo – 446
Canudos do Vale – 481
Pouso Novo – 539
Sério – 633
Doutor Ricardo – 707

Total: 158,6 mil

Frota tributável 
no Vale

feriado. Prass Super e Atacado, de 
Lajeado, e a filial de Encantado do 
Desco também não atendem hoje. 
Todos os supermercados retomam 
com horário de funcionamento 
normal amanhã. 

Em Lajeado, as lojas da rede 
Imec atendem em horário normal, 
das 7h30 às 21h. O Desco Super 
& Atacado das 8h às 20h e o Ata-
cadão do São Cristóvão funciona 

no horário de domingo, das 8h 
às 14h. O Passarela, instalado no 
Shopping, recebe clientes das 9h 
às 22h. 

A Rede Super atende normal-
mente nas duas lojas. Das 8h às 
21h, na BR-386 e das 8h às 20h30, 
na unidade do Bairro Praia. As 
duas unidades do Atacadão, em 
Lajeado e Estrela, trabalham das 
7h às 21h. 

Prass Super e Atacado, de Lajeado, filial de Encantado do Desco e todas 
as unidades do STR, Dália e Languiru não atendem neste feriado

ARQUIVO A HORA
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SANTA CLARA DO SUL 

Prefeitos da região discu-
tem uma melhor forma de 
integração entre as Defe-
sas Civis municipais para 

qualificar o monitoramento de 
possíveis cheias. Uma proposta, 
inclusive, foi apresentada duran-

Amvat apresenta proposta para 
integração das Defesas Civis
Ideia é criar um Comitê 
Central de Coordenação 
e trabalhar em diversas 
frentes de forma 
conjunta, com foco na 
prevenção. Assembleia 
é a primeira da entidade 
após a enchente de 
setembro. Presidente 
defende criação de 
consórcio

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

cípios da bacia Taquari-Antas 
também é um caminho possível. 
Lembra que, via associação, não é 
possível obter recursos para finan-
ciar projetos de integração das De-
fesas Civis, o que se tornaria viável 
por um consórcio.

“É um caminho para que pos-
samos até mesmo buscar recursos 
internacionais. Esta é uma das pro-
postas que estamos trabalhando, in-
serindo todos os prefeitos da nossa 
região”, salienta. Outra iniciativa 
a ser tomada é a realização de um 
grande seminário regional, “alta-
mente qualificado e não político”.

O coordenador regional de Pro-
teção e Defesa Civil, Everton de 
Souza Dias, lembra que, em agos-
to, participou de uma reunião jus-
tamente para debater a integração 
entre os órgãos municipais. “Na-
quela época, mesmo antes da en-
chente, foi cogitado um consórcio. 
E um parecer informal que temos 
é de que seria possível contemplar 
várias ações desta forma”, revela. 

Próxima
reunião

No dia 19, a Amvat promove 
mais uma assembleia regional. 
Desta vez, o encontro será em Fa-
zenda Vilanova, durante a progra-
mação da Expofaz, às 16h, no au-
ditório da Escola Municipal Edgar 
da Rosa Cardoso.

te a assembleia desta quarta-feira, 
11, da Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat), em 
Santa Clara do Sul.

A sugestão é criar um Comitê 
Central de Coordenação de Defesa 
Civil. O grupo teria um responsá-
vel pela gestão geral, além de um 
vice-coordenador, uma equipe téc-
nica formada por meteorologista, 

hidrólogo, geólogo e engenheiros, 
e também um time de comunica-
ção e relações públicas para geren-
ciar a comunicação com a mídia e 
a população.

Na apresentação, o prefeito an-
fitrião da assembleia, Paulo Kohl-
rausch, ressaltou que a região 
carece de uma estrutura profissio-
nalizada neste órgão. Por isso, é 

preciso avançar em diversos pon-
tos, desde monitoramento, miti-
gação e prevenção às enchentes 
até a resposta, com o trabalho de 
resgate e recuperação das cidades 
atingidas.

Representantes da Defesa Civil 
regional e estadual também par-
ticipam do encontro. O subchefe 
da Casa Militar, Proteção e Defe-
sa Civil, coronel Marcus Vinicius 
Gonçalves Oliveira, reforça que o 
foco principal das ações deve ser, 
sobretudo, na questão preventiva.

“Nós precisamos colocar di-
nheiro em obras de contenção, de 
capacitação e ter equipamentos 
disponíveis para isso”, frisa. A 
Defesa Civil regional atende a 62 
municípios da região. Contudo, a 
estrutura é considerada precária. 
São apenas dois profissionais res-
ponsáveis.

Consórcio
Presidente da Amvat, Elmar 

Schneider entende que a criação 
de um consórcio entre os muni-

Everton Dias, da Defesa Civil regional, destacou necessidade de maior qualificação

MATEUS SOUZA
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LAJEADO 

A Construtora Giovanella 
estima que até dezem-
bro seja finalizado o 
viaduto na ERS-130, 

que vai substituir a rotatória 
próxima da BRF, em Lajeado. O 
novo prazo foi estabelecido por 
Darci Giovanella, diretor da em-
presa responsável pela obra.

Caso seja cumprido o crono-
grama previsto, a estrutura no 
bairro Moinhos será concluída 
quase dois anos após o início da 
construção, prevista para ser en-
tregue inicialmente em dez meses. 
Conforme Giovanella, ocorreram 
problemas estruturais que atra-
saram os trabalhos. “Houve difi-
culdade na etapa de fundação que 
não estavam previstas no projeto. 
Foi preciso escavar mais seis me-
tros do que o previsto. É uma obra 
complexa, pois a argila precisa es-
tar bem compactada para que não 
apareçam buracos”, explica.

Na sessão dessa terça-feira, 
10, três vereadores criticaram o 

Construtora projeta concluir 
viaduto na ERS-130 até dezembro
Empresa 
responsável pela 
obra e engenheiro 
da prefeitura 
atribuem problemas 
na fundação como 
justificativa para 
atraso em mais de 
um ano

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

ritmo dos trabalhos na rodovia. 
Eder Spohr (MDB) sugeriu a 
criação de uma comissão tempo-
rária para fiscalizar a obra. Már-
cio Dal Cin (PSDB) pediu que o 
prefeito cobre a empresa respon-
sável. “Por que ele não fala alto 
com o prestador de serviço que 
não entrega a obra?”, indagou.

De acordo com o vereador e 
engenheiro do Executivo, Isidoro 
Fornari Neto (PP), o projeto pre-
via uma necessidade de escavação 
menor para que fossem localiza-
das rochas para sustentação da 

estrutura, o que não se confirmou 
na execução dos trabalhos. “En-
contramos rochas degradadas e 
foi preciso alterar o projeto estru-
tural”, confirma. Fornari preferiu 
não avaliar os prazos em relação a 
execução da obra.

Custo de
R$ 13 milhões

Viabilizada a partir de permuta 
entre o Executivo e o governo do 
Estado, a obra estava orçada ini-

cialmente em R$ 11,8 milhões. 
Contudo, os valores foram atuali-
zados por conta de alterações no 
projeto e agora se aproximam dos 
R$ 13 milhões. 

A execução da obra foi viabi-
lizada após o município incor-
porar a área onde hoje funciona 
o Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer). 
Também se compromete a cons-
truir uma nova sede à autarquia, 
no bairro Campestre. Além da 
trincheira, o projeto inclui as vias 
marginais da rodovia.

Obras da EGR
Já no limite entre Lajeado e 

Cruzeiro do Sul, na ERS-453, a 
Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR), atua na pavimentação de 
rótulas. O investimento por conta 
da concessionária visa facilitar o 
acesso aos moradores do bairro 
Floresta e para área industrial. 

De acordo com o diretor-pre-
sidente da EGR, Luiz Fernando 
Záchia, a empresa segue com-
prometida com o propósito de 
entregar obras de grande vulto. 
“Mesmo após as fortes chuvas 
e enchentes que assolaram o RS 
no mês de setembro, mantivemos 
nossas equipes mobilizadas para 
agilizar as operações na RSC-
453, um dos corredores mais es-
tratégicos do Vale do Taquari”, 
destaca Záchia.

Projeto viabilizado a partir de permuta entre município e Estado terá investimento de R$ 13 milhões

CAETANO PRETO

DARCI GIOVANELLA
DIRETOR DA CONSTRUTORA

Houve dificuldade 
na etapa de 
fundação que não 
estavam previstas 
no projeto. Foi 
preciso escavar mais 
seis metros do que 
era previsto.”


